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No dia 16 de julho de 2012, às 09:00 horas, reuniram-se na Escola de Saúde Pública “Dr. Jorge 1 

David Nasser” os membros da Comissão Permanente de Integração Ensino-Serviço (CIES), para a 2 

trigésima terceira reunião ordinária. A reunião foi presidida pelo Prof. Milton Miranda Soares, 3 

Coordenador Estadual de Educação na Saúde. Estavam presentes os seguintes membros dessa 4 

comissão: Antônia Raquel Lima C. Zottos, Evelyn Ana Cafure, Francisco José Mendes dos Reis, 5 

Jacinta de Fátima Machado, Mariza Pereira Santos, Milton Miranda Soares e Regina Lúcia 6 

Furlanetti, além dos participantes: Crhistinne M. Gonçalves, Vera Regina D. V. Biolchi, Edgar 7 

Oshiro, João Evangelista O. Neto, Antônio Carlos Vilharva, Mirela Gardenal e Luciane Aparecida 8 

Pereira de Lima. A reunião iniciou com o prof. Milton Miranda dando as boas vindas aos presentes 9 

e informando a pauta do dia. A seguir, o prof. Milton colocou em aprovação a ata da 32ª reunião 10 

ordinária da CIES, a qual foi aprovada com a inclusão do nome de um membro, Antônia Raquel 11 

Lima C. Zottos. Na sequência, Luciane Aparecida Pereira de Lima (SESAU) solicitou a autorização 12 

verbal dos participantes para a tomada de imagens para a elaboração do vídeo institucional de 13 

divulgação das ações de Educação Permanente. O prof. Milton Miranda iniciou a reunião 14 

informando que as macrorregiões de saúde receberam o recurso da Educação Permanente. Fez uma 15 

explanação a respeito da criação da CIES, dos Colegiados de Gestão Regional bem como o fluxo de 16 

aprovação dos projetos e homologação na CIB. A Dra. Crhistinne M. Gonçalves fez uma 17 

explanação a respeito da importância da CIES como espaço de discussão técnica e política para o 18 

fortalecimento da Política de Educação Permanente no Mato Grosso do Sul. Apontou para a 19 

necessidade de balizar as discussões e decisões da CIES de acordo com os processos já existentes 20 

que ancoraram o PDA e a assinatura dos COAPs, uma vez que os diagnósticos regionais foram 21 

construídos a partir da realidade de cada região, de forma participativa e ascendente, com a 22 

participação dos municípios, dos conselhos, trabalhadores, entre outros atores, conferindo 23 

legitimidade ao processo. Apontou que o Plano de Educação Permanente 2013-2014 deverá ser 24 

fomentado pelos produtos deste processo. Informou, ainda, que a ESP está consolidando as 25 

demandas levantadas e o que foi planejado para a Educação Permanente. A Sra. Jacinta de Fátima 26 

Machado, exemplificando essa linha de trabalho, informou que Campo Grande aprovou uma 27 

proposta de formação para funcionários que contempla a diretriz da Saúde Mental e Rede Cegonha, 28 

atendendo o que foi pactuado no Plano de Educação Permanente, com início previsto para o mês de 29 

setembro de 2012. Assim, fica aprovado que o Plano de Educação Permanente 2013-2014 deve se 30 

basear nas temáticas contempladas no PDA, atendendo às necessidades e demandas apontadas. A 31 

Sra. Regina Lúcia Furlanetti informou que a SESAU faz vários cursos e capacitações que não são 32 
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apreciadas pela CIES. Dra. Crhistinne M. Gonçalves sugere que as demandas da SESAU, bem 33 

como de outras instituições sejam feitas em forma de informes à CIES. Luciane Aparecida Pereira 34 

de Lima sugere a experiência da SESAU denominada “agenda integrada” como ferramenta de 35 

compilação de todos os cursos ofertados e a sistematização da informação a ser usada pela CIES e 36 

divulgada no site da ESP. Dra. Crhistinne M. Gonçalves propõe que a reunião da CIES aconteça em 37 

período integral ou de forma estendido, incluindo agenda de apresentação dos avanços e 38 

dificuldades das macrorregiões e discussões de temas pertinentes à Educação Permanente com 39 

convidados, agregando instituições formadoras, instituições de fomento à pesquisa, escolas de 40 

governo nas reuniões da CIES. A seguir, a Dra. Crhistinne M. Gonçalves apresentou o projeto 41 

“Cursos de Especialização do Hospital Sírio-libanês”, que tem como propósito ofertar 03 cursos de 42 

Especialização, sendo: “Gestão da Clínica nas Regiões de Saúde”, “Regulação em Saúde no SUS” e 43 

“Educação na Saúde para preceptores do SUS”, com 48 vagas em cada. Tais cursos serão 44 

direcionados aos profissionais de nível superior de 10 regiões do país, incluindo Campo Grande, por 45 

meio de metodologia ativa e problematizadora (PBL) e da Saúde Baseada em Evidências. Esses 46 

cursos terão carga horária de 360 horas com momentos presenciais para uso do TBL (técnica 47 

interativa) e não presenciais com o uso da plataforma virtual. Tem início previsto para agosto de 48 

2012 e término para junho de 2013. A distribuição de vagas desse projeto foi pactuada no COSEMS 49 

e CIB. Em contrapartida, o Estado irá oferecer apoio operacional (reprodução de material, 50 

computador, etc.), instalações físicas e equipamentos de vídeo/web conferência. O projeto foi 51 

aprovado. Em seguida, a profa. Evelyn Ana Cafure informou que a CAB/Gerência de Atenção 52 

Básica encaminhou parecer a respeito do Curso de Formação de Técnicos de Saúde Bucal 53 

(PROFAPS) a respeito da real necessidade de formação de TSB, uma vez que dos 650 profissionais 54 

formados somente 37 TSBs estão cadastrados no CNES. Foi apresentada nova proposta, sendo: a) 55 

manter 01 turma em Campo Grande do Curso Técnico (TSB) com 36 vagas e, destas, 18 para os 56 

municípios do entorno de Campo Grande, dede que tenham TSB no quadro; b) os municípios de 57 

Mundo Novo, Fátima do Sul, Bonito e Rio Verde de MT terão o curso de Auxiliar (ASB) ; c) com o 58 

saldo de recursos incluir 01 turma de Auxiliar (ASB) na Macrorregião de Três Lagoas; d) abrir 59 

caminho para o 3º módulo com novos recursos desde que os municípios tenham essa classe no 60 

quadro. A nova proposta foi aprovada, reformulando assim o texto da Resolução SES Nº 79/2010, 61 

no que se refere aos cursos de formação de Técnicos de Saúde Bucal. Nada mais havendo para 62 

discussão, a reunião foi encerrada às 11:15h. 63 


